
Aula 21 3 Pences e Pregas: A Arte de 
Esculpir o Tecido
Bem-vindos à Aula 21 do nosso Curso de Modelagem e Costura! Hoje, vamos mergulhar em dois pilares 
fundamentais que transformam um tecido plano em uma peça tridimensional que se ajusta ao corpo e expressa 
design: as pences e as pregas. Se você já se perguntou como as roupas ganham forma, como um vestido abraça 
as curvas ou como uma saia adquire volume e movimento, a resposta está aqui.

Imagine um tecido como uma folha de papel. Ele é bidimensional, plano. Nosso corpo, por outro lado, é cheio de 
curvas e volumes. A mágica da modelagem e costura reside em como manipulamos esse material plano para que 
ele se adapte e valorize a complexidade do corpo humano, ou para criar efeitos visuais e estruturais intencionais. 
Pences e pregas são as ferramentas essenciais nesse processo de "esculpir" o tecido.

Ao final desta aula, você não apenas entenderá a teoria por trás dessas técnicas, mas também será capaz de 
costurar pences com precisão, dominando o início e o fim de cada uma, e identificar e aplicar os diferentes tipos 
de pregas 3 fêmea, macho e faca 3 em seus projetos. Prepare-se para desvendar os segredos que elevam uma 
peça de vestuário de simples para sofisticada, conectando a técnica manual com as tendências atuais de design e 
sustentabilidade.



Desvendando as Pences: O Segredo da 
Modelagem Perfeita

Você sabia? Uma peça que "sobra" em alguns lugares e "aperta" em outros, mesmo sendo do seu 
tamanho, precisa de ajustes nas pences para um caimento perfeito.

Você já vestiu uma peça de roupa que parecia "sobrar" em alguns lugares e "apertar" em outros, mesmo sendo do 
seu tamanho? Ou talvez uma camisa que ficava perfeita nos ombros, mas criava um volume indesejado na cintura? 
Esse é o desafio que as pences vêm resolver. Elas são como pequenos "ajustes cirúrgicos" no tecido, permitindo 
que ele se curve e se adapte às formas naturais do corpo, eliminando excessos e criando um caimento impecável.

Pense nas pences como os "alicerces" da estrutura de uma roupa. Elas são dobras costuradas no tecido que se 
afunilam até um ponto, removendo o volume indesejado em uma área e transferindo-o para outra, onde é 
necessário. Sem elas, a maioria das peças de vestuário seria reta e sem forma, como um saco. É a pence que 
permite que um busto seja acomodado, uma cintura seja marcada ou um quadril seja valorizado, transformando a 
bidimensionalidade do tecido em uma silhueta tridimensional harmoniosa.

A beleza das pences reside na sua discrição e eficácia. Elas são projetadas para serem quase invisíveis, 
integrando-se suavemente ao design da peça. No universo da moda atual, onde a personalização e o caimento 
perfeito são cada vez mais valorizados 3 seja para uma peça de alta costura ou para um projeto de upcycling que 
busca revitalizar uma roupa antiga 3 dominar a arte das pences é uma habilidade indispensável.



A Anatomia da Pence: Início, Corpo e Fim

Base da Pence
A parte mais larga, geralmente na 
borda do tecido ou linha de costura, 
onde o volume é maior

Corpo da Pence
As duas linhas que se aproximam 
gradualmente, seguindo a marcação 
no tecido

Vértice/Ápice
O ponto final onde as linhas se 
encontram e o volume é 
completamente absorvido

Para costurar uma pence corretamente, é fundamental entender sua estrutura e como cada parte contribui para o 
resultado final. Uma pence é essencialmente um triângulo ou um losango (se for dupla) marcado no tecido, que é 
costurado para criar volume. O segredo para um acabamento profissional está na precisão, especialmente no seu 
início e no seu fim.

Imagine que você está desenhando uma linha reta que se encontra com outra, formando um "V". A base desse "V" 
é a parte mais larga da pence, geralmente na borda do tecido ou em uma linha de costura, onde o volume é maior. 
A partir daí, as duas linhas se encontram em um único ponto, que é o vértice ou ápice da pence. É nesse ponto 
que o volume é completamente "absorvido" pelo tecido, criando a curva desejada.

O início da costura de uma pence geralmente ocorre na parte mais larga, onde o tecido é dobrado ao meio, unindo 
as duas linhas da pence. A costura segue essa linha marcada, diminuindo gradualmente a largura até chegar ao 
fim, o vértice. A transição suave nesse ponto final é o que evita bicos ou repuxados indesejados, garantindo que a 
pence se integre perfeitamente à peça.



Costurando Pences com Maestria: O 
Segredo do Acabamento Impecável

Dica Profissional: O maior desafio é evitar que o vértice da pence forme um "bico" ou um "buraco". A 
chave está na finalização sem retrocesso!

A execução de uma pence pode parecer simples, mas exige atenção aos detalhes para garantir um caimento 
perfeito. O maior desafio é evitar que o vértice da pence forme um "bico" ou um "buraco", o que comprometeria a 
estética da peça. A chave está na forma como você finaliza a costura.

1 Preparação
Marque a pence no avesso do tecido com 
precisão, usando giz de alfaiate ou caneta que 
apaga. Dobre o tecido ao longo da linha central 
da pence, alinhando as duas linhas que serão 
costuradas. Alfinete para segurar.

2 Costura
Comece a costurar da parte mais larga (a base) 
em direção ao vértice, usando um ponto reto. À 
medida que se aproxima do vértice, diminua 
gradualmente o comprimento do ponto e a 
velocidade da máquina.

3 Finalização
Em vez de arrematar com retrocesso, continue 
costurando por 2-3 pontos fora do tecido, na 
diagonal, apenas com a linha. Isso cria uma 
"cauda" de linha que pode ser amarrada 
manualmente com um nó duplo bem rente ao 
tecido.

4 Acabamento
Após costurar, passe a pence assentando o 
volume para o lado correto (geralmente para 
baixo ou para o centro da peça, dependendo da 
localização).

Exemplo Prático: Ao costurar uma pence de busto em um corpete, você começará na lateral da peça, seguindo 
a linha marcada até o ponto mais alto do busto. A finalização suave no vértice garantirá que o tecido se curve 
delicadamente sobre o seio, sem criar um ponto saliente. Esse cuidado é o que diferencia uma peça feita em 
casa de uma peça com acabamento profissional.



Pences no Mundo Digital e Sustentável
Modelagem Digital

Ainda que as pences sejam uma técnica manual milenar, sua 
relevância se estende ao universo da modelagem digital. 
Softwares como Audaces, CLO 3D e Molde.me permitem que 
designers criem e manipulem pences virtualmente, visualizando o 
caimento em avatares 3D antes mesmo de cortar um único pedaço 
de tecido. Isso otimiza o processo, reduz o desperdício e acelera o 
desenvolvimento de coleções, alinhando-se à busca por 
sustentabilidade na indústria da moda.

Upcycling e Customização

Além disso, o domínio das pences é crucial para práticas de 
upcycling e customização. Uma peça de roupa que não veste 
bem pode ser transformada com a adição ou ajuste de pences, 
dando-lhe uma nova vida e um caimento renovado. Imagine uma 
camisa larga que ganha uma silhueta mais ajustada com pences na 
cintura, ou um vestido vintage que é adaptado ao seu corpo com 
pequenos ajustes. Essa é a essência da moda consciente: 
prolongar a vida útil das peças e reduzir o descarte.

Conceit
o

Aplicação

Pence Ajuste de caimento, 
criação de volume

Vértice Ponto final da costura da 
pence

Costura Da base ao vértice, sem 
retrocesso

Conectando com o que você já conhece, pense nas pences como os "pontos de ancoragem" que permitem que 
um tecido se adapte à complexidade do corpo, assim como os pilares de uma ponte sustentam sua estrutura sobre 
um rio. Elas são discretas, mas essenciais para a funcionalidade e a estética.

Isso nos leva a outro universo de manipulação do tecido, onde o volume não é apenas para ajuste, mas para 
expressão de design: as pregas.



As Pregas: Volume, Movimento e Estilo no 
Tecido

Diferença Fundamental: Enquanto as pences "escondem" o excesso de tecido para moldar, as pregas 
"organizam" esse excesso de forma visível e intencional.

Se as pences são os segredos do ajuste, as pregas são as estrelas do volume e do movimento. Enquanto as 
pences "escondem" o excesso de tecido para moldar, as pregas "organizam" esse excesso de forma visível e 
intencional, criando texturas, profundidade e fluidez. Elas são elementos de design que adicionam interesse visual 
e estrutura a saias, blusas, vestidos e até mesmo detalhes em acessórios.

Pense nas pregas como as dobras de um leque ou as ondas de uma cortina. Elas transformam uma superfície 
plana em algo dinâmico, com jogo de luz e sombra que realça a beleza do tecido. Diferente das pences, que são 
costuradas até um ponto, as pregas são dobras que podem ser costuradas apenas na parte superior (como em 
uma cintura) ou ao longo de todo o seu comprimento, dependendo do efeito desejado.

Romântico e Fluido
Pregas suaves e amplas criam um ar 
romântico e delicado, perfeitas para 
vestidos femininos

Elegante e Formal
Pregas estruturadas e marcadas 
transmitem elegância e formalidade 
em peças sofisticadas

Dinâmico e Moderno
Pregas assimétricas ou 
desconstruídas seguem tendências 
contemporâneas de design

A escolha do tipo de prega pode mudar completamente a personalidade de uma peça. Uma saia com pregas 
suaves e amplas tem um ar romântico e fluido, enquanto uma com pregas mais estruturadas e marcadas pode 
transmitir elegância e formalidade. Dominar as pregas é como ter um repertório de movimentos de dança para o 
tecido, permitindo que você crie diferentes ritmos e expressões em suas criações.



Pregas Fêmea: A Elegância da Simetria 
Escondida

Características
Duas dobras que se encontram no centro

Forma uma "caixa" invertida no avesso

Volume se expande para os lados

Elegância discreta e sofisticada

Aplicações Ideais
Saias godê

Vestidos com cintura marcada

Detalhes em blusas estruturadas

Peças que precisam de volume controlado

A prega fêmea é um clássico da modelagem, conhecida por sua elegância e pela forma como cria volume de 
maneira discreta e sofisticada. Ela é caracterizada por duas dobras que se encontram no centro, formando uma 
espécie de "caixa" invertida no avesso do tecido. No direito, ela se apresenta como uma dobra única e limpa, com 
o volume se expandindo para os lados.

Imagine um livro aberto, mas com as páginas centrais dobradas para dentro, encontrando-se na lombada. Essa é a 
estrutura da prega fêmea. Ela é ideal para peças que precisam de volume controlado, como saias godê, vestidos 
com cintura marcada ou detalhes em blusas que exigem um caimento mais estruturado, mas sem excesso de 
volume na linha da costura.

Para criar uma prega fêmea, você precisará de três pontos marcados no tecido: o centro da prega e dois pontos 
equidistantes que definem a largura da dobra. As dobras laterais são levadas para o centro, onde se encontram e 
são costuradas juntas na linha de fixação (por exemplo, na cintura). No contexto da sustentabilidade, as pregas 
fêmea podem ser usadas para adicionar volume a peças de upcycling, transformando um tecido reto em uma saia 
ou um painel de vestido com um toque de sofisticação.



Pregas Macho: A Força da Estrutura e do 
Volume
Em contraste com a prega fêmea, a prega macho é a sua contraparte, mas com um efeito visual distinto. Ela é 
formada por duas dobras que se afastam do centro, criando um volume que se projeta para fora. No direito do 
tecido, ela se assemelha a uma caixa, com as dobras visíveis nas laterais e o centro elevado.

Estrutura da Prega Macho

Pense em uma caixa de papelão que foi achatada e 
depois reaberta, com as laterais se projetando para 
fora. Essa é a essência da prega macho. Ela é perfeita 
para peças que demandam um volume mais 
pronunciado e uma estrutura mais definida, como 
saias plissadas, detalhes em bolsos ou até mesmo em 
mangas que precisam de um certo "armado".

Aplicações Práticas

Saias plissadas estruturadas

Detalhes arquitetônicos em bolsos

Uniformes escolares

Peças de alta costura com visual geométrico

Mangas com volume controlado

A prega macho é criada marcando-se o centro da prega e dois pontos laterais. As dobras são então levadas para 
fora, afastando-se do centro, e fixadas na linha de costura. Sua aplicação em design de moda é vasta, desde 
uniformes escolares até peças de alta costura que buscam um visual mais arquitetônico. A tecnologia de 
modelagem 3D, como o CLO 3D, permite simular o caimento e o volume exato das pregas macho, otimizando o 
design antes da produção física.



Pregas Faca: A Simplicidade da Repetição e 
do Movimento

Movimento Contínuo
Dobras que se dobram todas na 
mesma direção, como as lâminas 
de um leque

Fluidez Natural
Cria um efeito de movimento e 
fluidez com volume distribuído de 
forma rítmica

Versatilidade
Pode ser aplicada em grandes 
extensões de tecido para efeito 
visual impactante

A prega faca é talvez a mais simples e versátil das pregas, caracterizada por dobras que se dobram todas na 
mesma direção, como as lâminas de um leque. Ela cria um efeito de movimento e fluidez, com um volume que se 
distribui de forma contínua e rítmica.

Imagine uma série de dominós caindo um após o outro, ou as ondas suaves de um tecido drapeado. Essa é a 
sensação que as pregas faca transmitem. Elas são amplamente utilizadas em saias plissadas, cortinas, babados e 
em qualquer peça onde se deseje um volume uniforme e um caimento fluido. Sua simplicidade permite que sejam 
aplicadas em grandes extensões de tecido, criando um efeito visual impactante.

Técnica de Execução: Para criar pregas faca, marque uma série de linhas paralelas no tecido, indicando 
onde cada dobra será feita. Cada dobra é então levada na mesma direção e fixada na linha de costura.

Para criar pregas faca, você marca uma série de linhas paralelas no tecido, indicando onde cada dobra será feita. 
Cada dobra é então levada na mesma direção e fixada na linha de costura. A distância entre as pregas e a 
profundidade de cada dobra podem ser variadas para criar diferentes efeitos. No contexto do upcycling, pregas 
faca podem transformar um lençol antigo em uma saia fluida ou adicionar um toque de design a uma blusa simples, 
aproveitando a metragem do tecido de forma criativa.



Quadro Comparativo: Tipos de Pregas
Tipo Característica Efeito Visual Aplicação Ideal

Prega Fêmea Dobras se encontram 
no centro

Volume discreto, 
elegância

Saias godê, vestidos 
com cintura marcada

Prega Macho Dobras se afastam do 
centro

Volume estruturado, 
projeção

Saias plissadas, 
detalhes de bolsos

Prega Faca Dobras na mesma 
direção

Volume contínuo, 
fluidez

Saias plissadas, 
babados, cortinas

Para solidificar o entendimento, vamos visualizar as diferenças entre os tipos de pregas que exploramos. Cada 
uma delas oferece uma solução estética e funcional distinta, permitindo ao designer e costureiro uma vasta gama 
de possibilidades para manipular o tecido e criar efeitos desejados.

Escolha Estratégica
A escolha entre prega fêmea, 
macho ou faca dependerá do 
volume que se deseja criar, da 
direção do movimento do tecido 
e do estilo geral da peça.

Personalidade da Peça
Enquanto a prega fêmea oferece 
uma elegância contida, a macho 
proporciona um volume mais 
estruturado e a faca, um 
movimento contínuo e fluido.

Design Informado
Conhecer essas nuances é 
fundamental para tomar 
decisões de design informadas 
e criar peças com propósito 
estético claro.

Conectando com as tendências, a versatilidade das pregas permite sua aplicação em designs que exploram a 
desconstrução e a assimetria, ou em peças que buscam um visual mais orgânico e natural, utilizando tecidos 
sustentáveis.



Pences e Pregas Juntas: A Sinergia do 
Design
Agora que compreendemos as pences e as pregas individualmente, é hora de explorar como elas podem trabalhar 
em conjunto para criar peças de vestuário ainda mais complexas e interessantes. Em muitos designs, pences e 
pregas não são mutuamente exclusivas; elas são complementares, cada uma desempenhando um papel vital na 
formação da silhueta e na expressão do estilo.

Exemplo Prático: Imagine um vestido de festa. Ele pode ter pences de busto para moldar a parte superior do 
corpo, garantindo um caimento perfeito, e, ao mesmo tempo, pregas na saia para adicionar volume e 
movimento, criando uma silhueta dramática. As pences cuidam do ajuste preciso, enquanto as pregas 
adicionam o toque de design e fluidez.

Essa combinação é a essência da modelagem avançada, onde cada técnica é empregada estrategicamente para 
alcançar um objetivo estético e funcional. A integração dessas técnicas é um reflexo da complexidade do corpo 
humano e da criatividade do design de moda. É como um arquiteto que usa diferentes materiais e técnicas para 
construir uma casa que seja ao mesmo tempo funcional, segura e esteticamente agradável. Pences e pregas são 
os materiais e técnicas que permitem aos designers "construir" roupas que se adaptam e encantam.

Ajuste Preciso
Pences moldam e ajustam o 

tecido ao corpo

Volume e Movimento
Pregas adicionam fluidez e 
interesse visual

Resultado Final
Combinação cria peças 
sofisticadas e funcionais



Escolhendo a Técnica Certa: Design e 
Tecido
Fatores de Decisão

Design Desejado

Caimento justo vs. volume e movimento

Tipo de Tecido

Encorpado vs. leve e fluido

Efeito Final

Elegância discreta vs. impacto visual

Combinações Ideais

Tecido Técnica Recomendada

Sarja, Brim Pregas estruturadas

Seda, Crepe Pregas suaves, pences 
delicadas

Algodão Versatilidade total

Linho Pregas marcadas, pences 
precisas

A decisão de usar pences, pregas, ou uma combinação de ambas, depende de vários fatores cruciais: o design 
desejado, o tipo de tecido e o efeito final que se quer alcançar. Um tecido mais encorpado, como um sarja ou um 
brim, pode sustentar pregas mais estruturadas, enquanto um tecido leve e fluido, como uma seda ou um crepe, se 
beneficia de pregas mais suaves e de pences delicadas.

Pense no seu projeto como uma tela em branco. Se o objetivo é um caimento justo e elegante que valorize as 
curvas, as pences serão suas melhores aliadas. Se a intenção é criar volume, movimento e interesse visual, as 
pregas entrarão em cena. Muitas vezes, um design começa com pences para definir a base da silhueta, e então as 
pregas são adicionadas para enriquecer a peça com detalhes e volume.

Tendências 2025: Com a crescente demanda por peças versáteis e adaptáveis, o uso inteligente de 
pences e pregas permite criar roupas que se transformam ou são facilmente ajustáveis para diferentes 
corpos, promovendo a longevidade da peça.

A incorporação de tendências de 2025 também influencia essa escolha. Com a crescente demanda por peças 
versáteis e adaptáveis, o uso inteligente de pences e pregas pode permitir a criação de roupas que se 
transformam, ou que são facilmente ajustáveis para diferentes corpos, promovendo a longevidade da peça. A 
modelagem digital, com ferramentas como o Molde.me, facilita a experimentação com diferentes combinações de 
pences e pregas, permitindo visualizar o resultado antes de cortar o tecido.



Desafios Comuns e Soluções Inteligentes

Problema: "Bico" no Vértice da Pence
Solução: Use a técnica de costura sem retrocesso, 
finalizando com 2-3 pontos fora do tecido e 
amarrando manualmente.

Problema: Volume Excessivo na Base
Solução: Bom acabamento e processo de 
passadoria adequado, assentando o tecido para o 
lado correto.

Problema: Pregas Desuniformes
Solução: Use alfinetes em abundância, alinhavos e 
spray de engomar temporário em tecidos 
escorregadios.

Problema: Falta de Simetria
Solução: Precisão na marcação é sempre o ponto 
de partida para o sucesso. Use réguas e 
esquadros.

Ao trabalhar com pences e pregas, alguns desafios são comuns, mas com o conhecimento certo, podem ser 
facilmente superados. Um dos problemas mais frequentes com pences é o "bico" no vértice, que já abordamos 
com a técnica de costura sem retrocesso. Outro é o volume excessivo na base da pence, que pode ser resolvido 
com um bom acabamento e um bom processo de passadoria, assentando o tecido para o lado correto.

Para as pregas, o desafio pode ser manter a uniformidade e a simetria, especialmente em tecidos escorregadios. 
Nesses casos, o uso de alfinetes em abundância, alinhavos e até mesmo a aplicação de um spray de engomar 
temporário podem ajudar a manter as dobras no lugar antes da costura. A precisão na marcação é sempre o ponto 
de partida para o sucesso.

Upcycling em Ação: Conectando com a ideia de upcycling, muitas vezes você encontrará peças com pences 
ou pregas mal executadas. Sua habilidade em identificar e corrigir esses problemas pode transformar 
completamente a peça, elevando seu valor e caimento. É um exercício de "engenharia reversa" e 
aprimoramento, que se alinha perfeitamente com a busca por uma moda mais consciente e duradoura.



A Importância da Passadoria: O Toque Final

Lembre-se: O ferro e vapor são ferramentas tão importantes quanto a máquina de costura para garantir 
um acabamento profissional!

Não podemos falar de pences e pregas sem mencionar a importância crucial da passadoria. A ferro e vapor são 
ferramentas tão importantes quanto a máquina de costura para garantir um acabamento profissional. Uma pence 
bem costurada, mas mal passada, pode ainda assim criar um volume indesejado ou um aspecto amador.

Passadoria de Pences
Após costurar, passe para assentar 
o volume. Pences verticais vão para 
o centro, horizontais (busto) para 
baixo.

Use Almofada de Alfaiate
A almofada de alfaiate (ham) é útil 
para moldar pences em superfícies 
curvas, adaptando-se à forma do 
corpo.

Vapor para Pregas
Para pregas, o vapor relaxa as fibras 
e fixa as dobras. Passe 
individualmente para linhas nítidas e 
uniformes.

Após costurar uma pence, ela deve ser passada para assentar o volume. Geralmente, pences verticais são 
passadas para o centro da peça, e pences horizontais (como as de busto) são passadas para baixo. O uso de uma 
almofada de alfaiate (ham) pode ser muito útil para moldar a pence em superfícies curvas, garantindo que ela se 
adapte perfeitamente à forma do corpo.

Para as pregas, a passadoria é essencial para "marcar" as dobras e garantir que elas mantenham sua forma. Em 
muitos casos, as pregas são passadas individualmente para garantir linhas nítidas e uniformes. A aplicação de 
vapor ajuda a relaxar as fibras do tecido e a fixar as dobras no lugar. Esse cuidado final é o que realmente eleva a 
qualidade da sua peça, transformando um bom trabalho de costura em um excelente trabalho de alfaiataria.



Inovação e Sustentabilidade: O Futuro das 
Pences e Pregas

Tecnologia na 
Modelagem
Softwares como Audaces, 
CLO 3D e Molde.me 
permitem criação e 
visualização digital, 
otimizando o encaixe no 
corte e reduzindo 
desperdício de tecido.

Upcycling e 
Customização
Pences e pregas se tornam 
ferramentas poderosas 
para transformar peças 
existentes, ajustando 
caimento e adicionando 
volume para criar algo 
novo e único.

Moda Consciente 
2025
Valoriza durabilidade, 
versatilidade e capacidade 
de adaptação das peças. 
Dominar essas técnicas 
contribui para consumo 
mais responsável e criativo.

As técnicas de pences e pregas, embora antigas, estão em constante evolução e se adaptam às novas demandas 
da indústria da moda. A tecnologia na modelagem, com softwares como Audaces, CLO 3D e Molde.me, permite 
não apenas a criação e visualização digital dessas manipulações de tecido, mas também a otimização do encaixe 
no corte, reduzindo o desperdício de tecido 3 um pilar da sustentabilidade.

Além disso, a ênfase no upcycling e na customização traz um novo olhar para pences e pregas. Elas se tornam 
ferramentas poderosas para transformar peças existentes, ajustando o caimento, adicionando volume ou alterando 
a silhueta para criar algo novo e único. Uma calça jeans antiga pode ganhar um novo visual com pregas na barra, 
ou uma blusa larga pode ser ajustada com pences para um caimento mais moderno.

A moda consciente de 2025 valoriza a durabilidade, a versatilidade e a capacidade de adaptação das peças. 
Dominar pences e pregas é, portanto, não apenas uma habilidade técnica, mas uma forma de contribuir para um 
consumo mais responsável e criativo. É a arte de dar forma ao tecido, com inteligência e propósito.



Reflexões Finais e Conexão com o Próximo 
Passo
Chegamos ao fim de nossa jornada pelas pences e pregas. Vimos como essas técnicas, aparentemente simples, 
são fundamentais para dar forma, volume e estilo ao tecido, transformando uma superfície plana em uma peça 
tridimensional que se adapta ao corpo e expressa design. Desde o ajuste preciso das pences até o movimento 
fluido das pregas, cada dobra e costura tem um propósito.

Lembre-se que a prática leva à perfeição. Comece com tecidos de teste, marque com precisão e preste atenção 
aos detalhes, especialmente no início e no fim das suas costuras. A paciência e a observação são suas melhores 
aliadas.

Marcação Precisa
Sempre marque suas pences e 
pregas com precisão no avesso 
do tecido usando ferramentas 
adequadas.

Costura Cuidadosa
Costure as pences da base para 
o vértice, finalizando sem 
retrocesso para um 
acabamento suave.

Experimentação
Experimente os diferentes tipos 
de pregas para entender seus 
efeitos visuais e de volume.

Passadoria Profissional
Use a passadoria como uma etapa crucial para 
assentar e fixar suas pences e pregas.

Aplicação Sustentável
Pense em como pences e pregas podem ser 
usadas para customizar e dar nova vida a peças 
existentes.



Autoavaliação
1 Questão 1

Qual a principal função de uma pence no vestuário?

a) Adicionar volume decorativo à peça.

b) Criar um caimento justo e moldar o tecido ao corpo.

c) Aumentar a resistência do tecido em áreas de tensão.

d) Facilitar a aplicação de zíperes e botões.

2 Questão 2
Ao costurar uma pence, qual a técnica recomendada para finalizar o vértice e evitar a formação de um 
"bico"?

a) Costurar com retrocesso forte no ponto final.

b) Cortar o excesso de tecido no vértice antes de costurar.

c) Continuar costurando por 2-3 pontos fora do tecido, apenas com a linha, e amarrar.

d) Usar um ponto zig-zag no vértice para reforçar.

3 Questão 3
Qual tipo de prega é caracterizado por dobras que se encontram no centro, criando um volume discreto e 
elegante?

a) Prega Macho

b) Prega Faca

c) Prega Fêmea

d) Prega Sanfona

4 Questão 4
Em um projeto de upcycling, como o conhecimento sobre pences e pregas pode ser aplicado?

a) Apenas para criar peças totalmente novas do zero.

b) Para ajustar o caimento de peças existentes ou adicionar novos elementos de design.

c) Exclusivamente para reparar rasgos e furos em tecidos.

d) Não há aplicação relevante, pois são técnicas para tecidos novos.

5 Questão 5
Explique brevemente a diferença fundamental entre pences e pregas em termos de sua função principal no 
design de moda.



Gabarito

Resposta 1
b) Criar um caimento justo e moldar o tecido ao 
corpo.

Resposta 2
c) Continuar costurando por 2-3 pontos fora do 
tecido, apenas com a linha, e amarrar.

Resposta 3
c) Prega Fêmea

Resposta 4
b) Para ajustar o caimento de peças existentes ou 
adicionar novos elementos de design.

Resposta 5 - Explicação Completa

As pences têm como função principal moldar o tecido ao corpo, eliminando excessos para criar um 
caimento justo e tridimensional, adaptando-se às curvas naturais. As pregas, por outro lado, são usadas 
para adicionar volume, movimento e interesse visual ao tecido de forma intencional, criando efeitos de 
design e textura.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula 22
Continuaremos nossa jornada no mundo da costura com um tópico essencial para o acabamento de muitas 
peças: a Aplicação de Zíperes. Prepare-se para desmistificar a instalação de zíperes, garantindo um 
acabamento limpo e funcional em suas criações.

Recursos Adicionais

Livros de Modelagem 
e Costura
Para aprofundar as técnicas 
de pences e pregas com 
diagramas detalhados e 
exercícios práticos.

Tutoriais em Vídeo
Para visualizar o processo 
de costura e passadoria em 
tempo real, observando 
cada detalhe da execução.

Blogs e Revistas de 
Moda
Para inspiração e exemplos 
de aplicação de pences e 
pregas em designs 
contemporâneos e 
tendências atuais.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais e manuais de máquinas de costura para verificar especificações e recomendações de uso.


